
INTRODUÇÃO
O projeto de uma edificação eficiente energeticamente pode 
ser realizado através da integração entre conjectura e a aferi-
ção de desempenho através  de ferramentas digitais. A aferi-
ção feita nas fases iniciais de projeto se traduz numa positiva 
relação custo-benefício. Modelos digitais utilizados atualmen-
te utilizadospara avaliar o desempenho energético de proje-
tos de edificações são pouco intuitivos e, por isto, retardam o 
processo criativo característico das primeiras fases do projeto 
arquitetônico. Contribuem para este retardamento:  a) falta de 
dados de entrada; b) demora em inserir dados e  c) representa-
ção baseada em dados numéricos e não visual  dos resultados.
Para integrar o trabalho intuitivo do arquiteto com a afe-
rição do desempenho energético dos primeiros esboços 
(partido) é necessário oferecer um modelo simplificado de 
entrada, com menos detalhes sobre a edificação. Tal mo-
delo deve possuir acurácia suficiente para descrever dife-
renças e semelhanças entre, modelos volumétricos com 
respeito ao desempenho energético bem  como um mo-
delo de interface que viabilize a intervenção do arquiteto 
com a rapidez necessária a tomada de decisões  de projeto

RESUMO
Edificações são responsáveis por, aproximadamente, metade 
do gasto energético do Brasil. A redução deste consumo pas-
sa pelo controle do projeto arquitetônico, em suas fases ini-
ciais.  Nas primeiras fases, a volumetria básica poderia ser uti-
lizada para auxiliar processos de decisão e aferição do design 
visando aumentar a eficiência energética dos edifícios.  Este 
trabalho descreve um modelo simplificado de avaliação do 
desempenho energético de partidos arquitetônicos  e anali-
sa etapas de seu desenvolvimento. 

OBJETIVO
Esta pesquisa tem como objetivo adequar modelos de ava-
liação de desempenho para atuar nas fases iniciais de projeto 
em paralelo as estruturas intuitivas geralmente utilizadas por 
arquitetos nas etapas de concepção. O escopo principal é re-
duzir a complexidade do modelo de entrada de um processo 
de aferição para diminuir o tempo de modelagem, aumentar 
a familiaridade dos arquitetos com os programas de aferição 
de desempenho energético e facilitar a inclusão da analise 
energéticano processo de concepção do projeto arquitetô-
nico.

MATERIAIS E MÉTODO
Para alcançar este objetivo, foi desenvolvido um mode-
lo simplificado de entrada (SMI) para análise energética a 
partir de um modelo já existente e mais detalhado (ODM). 
O modelo criado foi sistematicamente validado para ga-
rantir que a redução de complexidade seja acompanhada 
de uma acurácia adequada dos resultados das simulações. 
Os resultados obtidos de  eficiência energética dos pré-
dios foram representados por uma carga anual de aque-
cimento e refrigeração do prédio inteiro (kWh/m²).
Para facilitar a rapidez na comparação dos re-
sultados, foram utilizados selos abstratos 
O modelo original detalhado (ODM) foi desagregado 
em 6  passos, resultando em 6 modelos simplificados. 
.Para cada passo foi testada a acurácia do modelo e vali-
dado o uso direto nas etapas iniciais de projeto. Esta sé-
rie de validações permitiu comparar os resultados ob-
tidos  e avaliar  o modelo simplificado de entrada(SMI). 

RESULTADOS
O modelo simplificado facilitou a aferição integrada de efici-
ência energética em fases iniciais de projeto arquitetônico e 
reduziu o tempo de modelagem assim como de simulação.
Cada passo resultou na simplificação e redução  dos dados de 
entrada , colocando a aferição de uma maneira mais  rápida e 
acessível para o processo arquitetônico. Enfim possibilitando 
uma melhor integração entre a intuição do arquiteto e o emba-
samento em dados de simulação no partido inicial do projeto. 
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1º PASSO - ZONE SQUARING 2º PASSO - REMOVAL OF
EXTERNAL OBSTRUCTIONS

3º PASSO - ZONE LUMPING PER FLOOR 4º PASSO - ZONE LUMPING FOR WHOLE VOLUME

5º PASSO - SIMPLIFIED AND STANDARDIZED 
TRANSPARENT AND SHADING SURFACES PER FLOOR

6º PASSO - SIMPLIFIED AND STANDARDIZED TRANS-
PARENT AND SHADING SURFACES PER FACADE


